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Perspetivas 
 
Apple, Brexit e PIB nos destaques da semana 
Semana terá já hoje um motivo de interesse, com os investidores a aguardarem pela apresentação de serviços de streaming 
e de revistas por subscrição da Apple. No Reino Unido o tempo para Theresa May obter apoio para o Brexit escasseia, uma 
vez que a União Europeia lhe deu até 12 de abril para escolher se sai sem acordo ou prolonga o prazo por um período 
dilatado de tempo. De resto de notar os valores finais do PIB em alguns países da Zona Euro e nos EUA no 4ºtrimestre, que 
a menos de valores muito dispares das estimativas não devem ter impacto significativo nos mercados, pois os investidores já 
procuram sinais sobre os primeiros 3 meses de 2019. A monitorizar a evolução das taxas de juro, em especial na Alemanha e 
EUA, depois dos sinais de preocupação na semana passada (ver em resumo abaixo). 
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Resultados Europa 

 
 
 
Resultados EUA 

 
 
 
Semana Passada 
A última semana acabou com saldo negativo para a maioria das bolsas europeias, devido em grande parte à sessão de 
sexta-feira, perante a divulgação de que a atividade na Zona Euro terá perdido momentum em março, com a indústria alemã 
a agravar o ritmo de contração e o indicador global em França a entrar inesperadamente neste território, quando ainda se 
esperava que estivesse em expansão. Na política monetária a Fed referiu que aumento de taxas de juro só deverão ocorrer 
em 2020 e isso ainda trouxe algum ânimo, mas a deformação da estrutura de taxas de juro nos EUA gerou desconforto. Já o 
Banco de Inglaterra também manteve os juros mas deixou a porta aberta a novos aumentos no verão. O início das 
conversações entre Commerzbank e Deutsche Bank ainda chegaram a criar entusiasmo na Banca, mas que acabou por 
esmorecer, até porque as yields da dívida soberana alemã a 10 anos atingiram valores negativos pela primeira vez desde 
2016. No setor Auto ficou a ideia de que num futuro a Fiat Chrysler se possa vir a fundir com o grupo PSA. O índice alemão 
DAX ficou adicionalmente marcado pelo tombo da Bayer perante mais uma acusação nos EUA de que o seu herbicida 
Roundup causou cancro e pelo profit warning da BMW.  

 
 

 
Esquerda: Spread entre yields 10A -3M nos EUA 
Direita: Yields 10 anos (branco) e spread entre yields 10A -3M na Alemanha (amarelo) 
Fonte: Millennium investment banking, Bloomberg 
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Em território nacional, o PSI20 desvalorizou 1,52% para 5.160,37 pontos.  

 
 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 

 
Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados acionistas e efetuar pesquisa por título. 
 
Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta auxiliar, não 
devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos 
seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
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informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser 
alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas 
podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, 
nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que 
o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais 
um instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais 
danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a 
revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista de 
distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 
 

 


